




223

Em 2016, em decorrência da epidemia do vírus Zika e da Microcefalia no Brasil, o Núcleo de 
Atenção Primária à Saúde (NAPRIS) da Superintendência Regional de Montes Claros, em 
parceria com o Núcleo de Epidemiologia, ofertou capacitações para os agentes comunitários 
de saúde em relação às ações de controle do Aedes aegypti no âmbito da APS. Participaram 
das capacitações 379 ACS dos 13 municípios com maior índice de infestação do Aedes aegypti 
na região. Por meio de exposição dialogada e apresentação de fotos e vídeos, buscamos 
qualificar os ACS para identificação e controle mecânico do Aedes nos domicílios, bem como 
para orientar as famílias quanto às ações semanais para limpeza dos principais criadouros do 
mosquito. Nessas capacitações, também foram apresentadas e discutidas as atribuições dos 
ACS, sendo que o desconhecimento deles em relação a muitas atribuições nos gerou espanto e 
estranhamento. Além disso, os questionamentos apresentados por eles sobre salário, horário 
de trabalho, atividades nas Unidades Básicas de Saúde e condições de trabalho denunciaram 
problemas que permeiam o contexto de trabalho de muitos ACS: falta de diálogo e conflitos 
com a gestão municipal de saúde, desvio de função, “não ser considerado como parte da 
equipe de saúde da família” e ausência de educação permanente e supervisão técnica. A 
realização dessas capacitações nos permitiu conhecer melhor o perfil dos ACS que atuam na 
nossa região, a situação de trabalho que enfrentam e os desafios para qualificação do processo 
de trabalho desses profissionais. Destaca-se que a avaliação dessas atividades educacionais 
nos apontou a necessidade da oferta contínua de capacitações para os ACS, bem como do uso 
de outras metodologias nessas atividades.

Renata Fiúza Damasceno
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Memórias de uma ACS

Somos um exército caminhando por aí, em cada canto e recanto, perto 

ou longe daqui. Exército que enfrenta sol, chuva, poeira e calor; que 

não teme, nem foge à luta jamais. Somos um exército vinculado ao 

povão, motivados a cada dia de sol ardente pelo desejo de ajudar o 

próximo, de representar, de ser ouvido, de acolher e motivar, porque 

ser agente comunitário de saúde é sentir o que o povo sentiu: que seja 

dor da fome, da miséria, da exclusão social, de uma vida sem encantos 

ou que seja a alegria do pai de família que abandonou o vício, da 

adolescente que venceu a depressão ou da gestante encantada que 

tomou com saúde seu fi lho em seus braços, nos fazendo relembrar que 

das pequenas vitórias vem a energia para grandes lutas.

Renata Pereira da Silva
Agente Comunitário de Saúde de Botumirim








